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RESUMO

Resumo é a apresentação condensada do trabalho, escrito em frases interligadas e objetivas.
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ABSTRACT
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1 INTRODUÇÃO

Este template tem o objetivo de auxiliar estudantes a elaborarem o texto em
LATEXpara o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do curso de Física da Universidade Es-
tadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Campus Rio Claro, conforme normas da ABNT
e seguindo instruções fornecidas em: https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/
diretoria-tecnica-academica/graduacao/tcc/normas-fisica/

A seguir algumas instruções para as normas de apresentação do texto para o
TCC do Instituto de Geociências e Ciências Exatas - UNESP Rio Claro.

https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/\ diretoria-tecnica-academica/graduacao/tcc/normas-fisica/
https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/\ diretoria-tecnica-academica/graduacao/tcc/normas-fisica/
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2 NORMAS PARA ESCRITA DE TCC DO IGCE-UNESP

2.1 APRESENTAÇÃO

O trabalho deve ser digitado e impresso em papel formato A4. O texto deve ser
digitado, no anverso das folhas, em espaço 1,5, letra do tipo Arial ou Times New Roman,
tamanho 12. Margens esquerda e superior com 3,0 cm; direita e inferior com 2,0 cm. Os
títulos dos capítulos devem estar em caixa alta. Este template foi criado segundo essa
formatação.

2.2 CITAÇÕES

Os nomes dos autores citados no texto devem ser grafados em letras maiúsculas,
se estiverem entre parênteses, e em letra normal, se estiverem fora dos parênteses. Exemplo:
Autor (ano) ou (AUTOR, ano).

Este template considera a segunda opção, isto é (EITER et al., 1999), (BOYCE;
DIPRIMA, 2010) e (BARROS; BASSANEZI; LODWICK, 2017).

No arquivo abntex2-modelo-references.bib há exemplos de como referenciar
diversos tipo de documentos:

• artigos (D’INVERNO et al., 1997; EITER et al., 1999);

• livros (BARROS; BASSANEZI; LODWICK, 2017; BOYCE; DIPRIMA, 2010);

• livreto (IBICT, 1993);

• capítulos de livros (SANTOS, 1994);

• parte de uma coleção de livros (REGO, 1991);

• trabalho publicado em anal de congresso (KRZYZANOWSKI, 1996);

• manuais e documentos oficiais (SÃO PAULO, 1989; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE NORMAS TÉCNICAS, 1988);

• dissertação de mestrado (ARAÚJO, 1986);

• tese de doutorado (BARCELOS, 1998);

• obra de arte (MATTOS, 1987);

• documentação arquitetônica (DATUM CONSULTORIA E PROJETOS, 1996);
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• imagem de satélite (ESTADOS UNIDOS, 1999);

• filme (MPB. . . , c1995);

• disco (ALCIONE, 1988);

• entrevista (SILVA, 1991);

• banco de dados (BIRDS. . . , 1998);

• páginas da internet (UNESP, 2021; UNICAMP, 2021).

Para mais informações, consultar http://www.abntex.net.br/ ou a documenta-
ção do estilo bibliográfico abnTEX2 disponível em http://tug.ctan.org/macros/latex/
contrib/abntex2/doc/abntex2cite.pdf.

2.3 PAGINAÇÃO

Todas as páginas do arquivo, a partir da folha de rosto, devem ser contadas
seqüencialmente, mas não numeradas. A numeração é colocada a partir da primeira folha
da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha. Havendo
apêndice e/ou anexo, as suas folhas devem ser numeradas de maneira contínua e sua
paginação deve dar seguimento a do texto principal.

2.4 TÍTULO

Deve ser claro, conciso e indicar precisamente o conteúdo do trabalho, pos-
sibilitando a indexação. Os nomes vulgares das espécies devem ser seguidos dos nomes
científicos.

2.5 CAPA

A capa deve conter as informações encontradas no Anexo I, disponibilizado em
https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/graduacao/
tcc/normas-fisica/.

Para isso, basta preencher as informações do arquivo capa.tex .

2.6 FOLHA DE ROSTO E FICHA CATALOGRÁFICA

A folha de rosto deve conter as informações encontradas no Anexo II, disponi-
bilizado em https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/
graduacao/tcc/normas-fisica/.

Para isso, basta preencher as informações do arquivo folhaderosto.tex .

http://www.abntex.net.br/
http://tug.ctan.org/macros/latex/\ contrib/abntex2/doc/abntex2cite.pdf
http://tug.ctan.org/macros/latex/\ contrib/abntex2/doc/abntex2cite.pdf
https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/graduacao/\tcc/normas-fisica/
https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/graduacao/\tcc/normas-fisica/
https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/\graduacao/tcc/normas-fisica/
https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/\graduacao/tcc/normas-fisica/
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No verso deve ser impressa a ficha catalográfica que a autora solicita através
do link https://www.biblioteca.unesp.br/ficha/.

A ficha catalográfica deve ser incluída no texto através do comando zincludepdf
encontrado no arquivo principal trabalho.tex.

2.7 FOLHA DE APROVAÇÃO

Elemento obrigatório, de acordo com Anexo III, disponibilizado em

https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/graduacao/
tcc/normas-fisica/.

Para isso, basta preencher as informações do arquivo folhadeaprovacao.tex .

2.8 AUTOARQUIVAMENTO DO TCC

A aluna deve realizar o autoarquivamento do TCC no Repositório Institu-
cional UNESP, juntamente com a “Autorização de arquivamento da versão final do
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)”. Todas as informações necessárias para realizar
essa etapa se encontram no link https://ib.rc.unesp.br/#!/biblioteca/aprenda-com-a-
biblioteca/repositorio—tccs-autoarquivamento/.

2.9 RESUMO E ABSTRACT

Deve conter de 150 a 500 palavras em um único parágrafo. Logo abaixo, devem
constar as palavras-chave em letras minúsculas, separadas entre si por ponto e vírgula e
finalizadas por ponto final.

2.10 SIGLAS

Quando aparece pela primeira vez no texto, a forma completa do nome precede
a sigla, colocada entre parênteses.

Ex: Sociedade Brasileira de Física (SBF).

2.11 ILUSTRAÇÕES

Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece na parte
superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia,
gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros), seguida
de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e
do respectivo título. Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada
(elemento obrigatório, mesmo que seja produção da própria autora), legenda, notas e

https://www.biblioteca.unesp.br/ficha/
https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/graduacao/\tcc/normas-fisica/
https://igce.rc.unesp.br/index.php#!/instituicao/diretoria-tecnica-academica/graduacao/\tcc/normas-fisica/
https://ib.rc.unesp.br/#!/biblioteca/aprenda-com-a-biblioteca/repositorio---tccs-autoarquivamento/
https://ib.rc.unesp.br/#!/biblioteca/aprenda-com-a-biblioteca/repositorio---tccs-autoarquivamento/


18

outras informações necessárias à sua compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada
no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere. Exemplos dessa
formatação podem ser encontrados na Seção 3, Sub-seção 3.4.

2.12 TABELAS

As tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente, conforme IBGE
– Normas de apresentação tabular. Rio de Janeiro, 1993. Em caso de dúvidas, essa norma
pode ser consultada na Biblioteca ou pelo link http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/
monografias/GEBIS%20-%20RJ/normastabular.pdf. Sua identificação aparece na parte
superior, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos
e do respectivo título. Exemplos dessa formatação podem ser encontrados na Seção 3,
Sub-seção 3.3.

2.13 SUMÁRIO

O sumário deve relacionar os capítulos e suas subdivisões, exatamente como
aparecem no corpo principal do texto, indicando-se as respectivas páginas. Não deve
constar do sumário a indicação das partes pré-textuais. Os apêndices e anexos, se existirem,
devem ser relacionados. A palavra SUMÁRIO deve ser centralizada no alto da página,
com letras maiúsculas.

Os títulos dos capítulos devem ser em letra maiúscula e os das subdivisões em
letra minúscula, exceto a inicial da primeira palavra.

Recomenda-se uma linha de pontos para interligar a última palavra de cada
capítulo ao número da página.

2.14 REFERÊNCIAS

É a relação de documentos impressos / eletrônicos, consultados pelo autor e
mencionados no texto. Devem ser digitadas em espaço simples e separadas entre si por um
espaço simples em branco. Os elementos essenciais e complementares da referência devem
ser apresentados em sequência padronizada.

Observação: os outros documentos consultados, porém não citados, podem
ser referenciados em outra lista denominada “Bibliografia Consultada” ou “Bibliografia
Recomendada”, logo após as Referências.

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/\monografias/GEBIS%20-%20RJ/normastabular.pdf
http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/\monografias/GEBIS%20-%20RJ/normastabular.pdf
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3 INSTRUÇÕES ADICIONAIS

Este capítulo contém informações e sugestões de comandos em LATEX, que
podem ser vistas com mais detalhes em (UNICAMP, 2021).

3.1 CITAÇÕES DIRETAS

Citações com mais de 3 linhas devem ter um recuo de 4 cm da margem esquerda,
digitadas com letra menor que a do texto e em espaço simples.

Utilize o ambiente citacao para incluir citações diretas com mais de três linhas:

\begin{citacao}
As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser
destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do
texto utilizado e sem as aspas. No caso de documentos datilografados,
deve-se observar apenas o recuo.
\end{citacao}

O comando acima produz o seguinte:

As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser desta-
cadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a
do texto utilizado e sem as aspas. No caso de documentos datilografados,
deve-se observar apenas o recuo.

Citações simples, com até três linhas, devem ser incluídas com aspas “ ”.

3.2 NOTAS DE RODAPÉ

As notas de rodapé são detalhadas pela NBR 14724:2011 na seção 5.2.1. Para
as notas de rodapé utilize o comando zfootnote{}. Por exemplo, o comando footnote
produz1,2,3.
1 As notas devem ser digitadas dentro das margens, ficando separadas do texto por um espaço simples

de entre as linhas e por filete de 5 cm, a partir da margem esquerda. Devem ser alinhadas, a partir da
segunda linha da mesma nota, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a destacar o
expoente, sem espaço entre elas e com fonte menor.

2 Caso uma série de notas sejam criadas sequencialmente, o abnTEX2 instrui o LATEX para que uma
vírgula seja colocada após cada número do expoente que indica a nota de rodapé no corpo do texto.

3 Verifique se os números do expoente possuem uma vírgula para dividi-los no corpo do texto.
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3.3 TABELAS

A Tabela 1 apresenta uma tabela criada conforme o padrão requerido pelas
normas do IBGE para documentos técnicos e acadêmicos.

Tabela 1 – Um Exemplo de tabela.

Nome Nascimento Documento

Nome 1 11/11/1111 111.111.111-11

Nome 2 11/11/2111 211.111.111-11

Nome 3 05/04/1891 3111.111.111-11
Fonte – (UNICAMP, 2021)

3.4 FIGURAS

As figuras podem ser criadas diretamente em LATEX, como o exemplo da Figura 1.

Figura 1 – Imagem produzida pelo LATEX
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Fonte: (UNICAMP, 2021)

As figuras podem, ainda, ser incorporadas de arquivos externos, como é o caso
da Figura 2.

3.4.1 Figuras em minipages

Minipages são usadas para inserir textos ou outros elementos em quadros com
tamanhos e posições controladas. Veja o exemplo das Figuras 3 e 4.
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Figura 2 – Imagem de arquivo externo em formato .JPG

Fonte: (UNESP, 2021).

Figura 3 – Imagem 1 da minipage

Fonte: (UNESP, 2021)

Figura 4 – Imagem 2 da minipage

Fonte: (UNESP, 2021)

3.5 EXPRESSÕES MATEMÁTICAS

Use o ambiente equation para escrever expressões matemáticas numeradas. O
comando abaixo

\begin{equation}
f(x)\leq f(y), \quad \forall x,y \in \mathds{R}.

\end{equation}

produz o seguinte:
fpxq ď fpyq, @x, y P R. (3.1)

Também é possível usar colchetes para indicar o início de uma expressão
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matemática que não é numerada, ou utilizar expressões matemáticas entre $$ e $$.

\[
f(x)\leq f(y), \quad \forall x,y \in \mathds{R}.

\]

ou

$$ f(x)\leq f(y), \quad \forall x,y \in \mathds{R}. $$

produzem:
fpxq ď fpyq, @x, y P R.

Alternativamente, pode-se utilizar o ambiente equation*.

Escreva expressões matemáticas entre $ e $, como em lim
xÑ8

expp´xq “ 0, para
que fiquem na mesma linha.

3.6 TEOREMAS, LEMAS, PROPOSIÇÕES E OUTROS AMBIENTES

Para mencionar teorema, lema, proposição, corolários, entre outros, utilize os
seguinte ambientes definidos no arquivo configglobal.tex .

Definição 1 (Limite). Sejam f : A Ñ R e b P R tais que para todo intervalo aberto I,
com b P I, tem-se IXpA´tbuq ‰ H. O número real L é chamado de limite de fpxq quando
x tende a b, se para todo número ε ą 0, existe δ ą 0, tal que, se x P A e 0 ă |x´ b| ă δ

então |fpxq ´ L| ă ε.

Proposição 1 (Unicidade do limite). Se lim
xÑb

fpxq “ L1 e lim
xÑb

fpxq “ L2, então L1 “ L2.

Corolário 1. Se as funções fpxq e gpxq são tais que fpxq “ gpxq exceto num ponto b,
então lim

xÑb
fpxq “ lim

xÑb
gpxq, desde que exista um dos limites.

Lema 1. Se a|b então mdcpa, bq “ a.

Teorema 1 (do Ponto Fixo de Brouwer). Se f : r0, 1s Ñ r0, 1s é contínua, então f tem
ponto fixo.

Demonstração. Este ambiente só está definido para o pacote amsthm.

Observação 1. Os gráficos de fpxq` c, fpx` cq, cfpxq e fpcxq (c P R) podem ser obtidos
diretamente do gráfico de fpxq.

Exemplo 1. A composta de funções afins é uma função afim.
De fato, sejam fpxq “ m1x`b1 e gpxq “ m2x`b2. Então, pg˝fqpxq “ pm1m2qx`m2b1`b2

e pf ˝ gqpxq “ pm1m2qx`m1b2 ` b1.
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Para citar no texto, basta usar label dentro de cada ambiente desejado e utilizar
o comando ref para referenciar.

Por exemplo: Definição 1, Proposição 1, Corolário 1, Lema 1, Teorema 1,
Observação 1, Exemplo 1.
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4 CONCLUSÃO

Em suma, o texto do TCC deve estar estruturado da seguinte forma:

• Pré-textual:

Capa (Obrigatório);

Folha de rosto (Obrigatório);

Folha de aprovação (Obrigatório);

Dedicatória (Opcional);

Agradecimento (Opcional);

Epígrafe (Opcional);

Resumo em português (Obrigatório);

Resumo em inglês (Obrigatório);

Lista de ilustrações (Opcional);

Lista de tabelas (Opcional);

Lista de siglas e abreviações (Opcional);

Lista de símbolos (Opcional);

Sumário (Obrigatório).

• Textuais:

Introdução;

Desenvolvimento;

Conclusão.

• Pós-textuais:

Referências (Obrigatório);

Glossário (Opcional);

Apêndice (Opcional);

Anexo (Opcional);

Índice (Opcional).
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